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Resumo
Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de comparar os exames coproparasitológicos e necroscópico 

para diagnóstico da infecção por helmintos gastrintestinais, avaliando a frequência de parasitismo em cães errantes 
capturados pelo Centro de Vigilância Ambiental da Cidade de Recife – PE. Um total de 96 cães de ambos os sexos, 
idades e raças variadas foram utilizados. Os animais foram submetidos à eutanásia e necropsiados para coleta 
de helmintos adultos. Em paralelo foram coletadas amostras de fezes diretamente da ampola retal dos animais 
e processadas pela técnica de Willis e sedimentação espontânea. Os resultados obtidos na necropsia apontaram 
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para Ancylostoma caninum, Dypilidium caninum, Toxocara canis, Trichuris vulpis, Ancylostoma braziliense, 
Toxascaris leonina e Spirocerca lupi.�������������
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�"#������Ancylostoma spp. Willis e sedimentação não 
apresentaram diferenças entre si para os demais helmintos gastrintestinais.
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Abstract
Comparison of coproparasitological exams and necropsy for diagnosis of gastro-intestinal helminth 

infection in mongrel dogs (Canis familiaris, Linnaeus, 1758) from the Metropolitan Region of Recife – state 
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of Pernambuco – Brazil. This work was carried out to compare the coproparasitological and necropsy exams 
for diagnosis of gastrointestinal helminth infection, evaluating the parasitism frequency in stray dogs captured 
by the Centro de Vigilância Ambiental of the city of Recife, Pernambuco. A total of 96 dogs of both sexes, 
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helminthes. In parallel, fecal samples were collected directly from the rectum of the animals and processed using 
Willis’s technique and spontaneous sedimentation. The results obtained in the necropsy indicated a positivity of 
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caninum, Toxocara canis, Trichuris vulpis, Ancylostoma braziliense, Toxascaris leonina and Spirocerca lupi, 
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������;3�Ancylostoma spp. The Willis technique and sedimentation did not 
present any differences for the other gastrointestinal helminthes.

Key words: Ancylostoma caninum, Gastrointestinal helminthiasis, Toxocara canis

Introdução
A ocorrência de parasitos em cães vem sendo 

pesquisada no país e, apesar da grande eficácia 
das drogas antiparasitárias atualmente disponíveis, 
continuam a ser observadas altas prevalências de 
parasitismo nas regiões estudadas, provavelmente devido 
à falta de programas preventivos ou uso de estratégias 
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transmissão dos agentes, muitos do quais incriminados 
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semidomiciliados e errantes, de modo geral, em todo o 
Brasil, associado ao fácil acesso destes animais a locais 
de lazer, aumenta a chance de infecção, especialmente 
�	�	����	�"	���N_XYKY�
��	!8�������8�����#
��
��	��
��
constituem-se ponto importante em um programa de 
controle de helmintose nas cidades, porém geralmente 
estão excluídos de qualquer programa, embora assumam 
grande importância na manutenção e disseminação 
dessas parasitoses no meio urbano (LABRUNA et al., 
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O conhecimento mais acurado sobre epidemiologia 
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particularmente sobre as suas incidências e prevalências, 
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adequadas para a proteção humana (OGASSAWARA 
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companhia.

As técnicas de exame coproparasitológicos 
são rotineiramente utilizadas para a investigação de 
ocorrência de parasitoses em amostras fecais na espécie 

canina. Estas são de baixo custo e fácil execução, 
portanto, imprescindíveis para o diagnóstico e para 
a determinação da necessidade de tratamento dos 
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oviposição dos parasitos. Deve-se, portanto, levar em 
consideração a necessidade da inclusão do diagnóstico 
post-mortem, por permitir, dentre outras observações, 
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das infecções helmínticas. 

Objetivou-se, neste trabalho, comparar os exames 
coproparasitológicos e necroscópico para diagnóstico 
da infecção por helmintos gastrintestinais e avaliar a 
frequência de parasitismo em cães errantes provenientes 
da Região Metropolitana do Recife-PE.

Material e Métodos
Foi utilizado um total de 96 cães errantes capturados 
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cães capturados, independente de raça, sexo e idade. 

Os animais foram submetidos à eutanásia, de 
acordo com as normas recomendadas por Andrews et 
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Os compartimentos do trato gastrintestinal foram 
separados por meio de ligaduras com cordão de algodão, 
acondicionados em sacos plásticos identificados, 
colocados em recipientes isotérmicos contendo gelo 
reciclável, e transportados ao Setor de Necropsia da 
Área de Patologia Veterinária – Departamento de 
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digestivos foram abertos longitudinalmente e lavados 
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abertura de 0,297mm e malha de 150mm/micrômetro, 
coletando-se os parasitos adultos e transferindo-se para 
frascos de vidro contendo álcool 70%. Amostras fecais 
foram colhidas de cada animal necropsiado, diretamente 
da ampola retal, as quais foram acondicionadas em 
frascos plásticos coletores. Ambos os materiais foram 
encaminhados ao Laboratório de Doenças Parasitárias 
dos Animais Domésticos – DMV – UFRPE, para 
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As amostras fecais foram processadas pelas técnicas 
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repetições de cada solução fecal, sendo confeccionadas 
três lâminas de cada uma das repetições para cada 
tipo de exame. Os helmintos adultos recuperados em 
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Para análise dos dados foram obtidas distribuições 
absolutas e percentuais das frequências de parasitismo. A 
avaliação da associação entre exame coproparasitológico 
e necropsia foi realizada pelo teste Qui-quadrado 
de Pearson ou o Teste Exato de Fisher quando as 
condições para utilização do teste Qui-quadrado não 
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resultados obtidos à necropsia e a faixa etária, e sexo 
foi realizada pelo teste do Qui-quadrado de Pearson. O 
teste McNemar foi aplicado para a comparação entre os 
diferentes métodos de diagnóstico utilizados (ALTMAN, 
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todos os testes estatísticos foi de 5%. Os dados foram 
digitados e analisados através do programa SPSS 
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A proposta deste trabalho foi submetida para 
avaliação e aprovada pela Comissão de Ética 
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Resultados e Discussão
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foi obtido para os helmintos gastrintestinais nos caninos 
examinados, considerando-se os métodos utilizados. 
Nos exames coproparasitológicos foram detectados 
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Considerando-se apenas os exames copropara- 
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superiores aos registrados por diferentes autores na 
maioria dos trabalhos realizados no Brasil (FARIAS et 
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no presente estudo, demonstrando predominância dos 
dois primeiros grupos citados, embora com diferenças 
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os helmintos mais importantes na constituição da 
helmintofauna canina em todas as regiões brasileiras. 

Os percentuais de positividade obtidos por Labruna 
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se utilizou a técnica de Willis no presente estudo, no 
entanto, a frequência de T. vulpis dos referidos autores 
foi inferior. 

Não foram diagnosticados neste estudo, por 
meio dos exames coproparasitológicos, ovos de 
Spirocerca lupi, Physaloptera praeputialis e  Taenia 
spp.,  Echinococcus granulosus, e Capillaria sp., que 
estiveram presentes nas amostras examinadas por 
Gennari et al. ���������	;�4�	�
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mesmo que em baixas frequências.
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cães errantes da Região Metropolitana 
de Recife-PE submetidos a exames para 
diagnóstico da infecção por helmintos 
gastrintestinais segundo o método utilizado.

Exames
Exame 

coproparasitológico Total
Positivo Negativo

Necropsia n % n % n %
Positivo 86 89,6 7 7,3 96 96,9
Negativo 0 0 3 3,1 3 3,1
Total 86 89,6 10 ���� 96 100

Os percentuais de positividade obtidos por Labruna 
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se utilizou a técnica de Willis no presente estudo, no 
entanto, a frequência de T. vulpis dos referidos autores 
foi inferior. 

Não foram diagnosticados neste estudo, por 
meio dos exames coproparasitológicos, ovos de 
Spirocerca lupi, Physaloptera praeputialis e  Taenia 
spp., Echinococcus granulosus, e Capillaria sp., que 
estiveram presentes nas amostras examinadas por 
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mesmo que em baixas frequências.
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nas diferenças entre as elevados frequências aqui obtidas 
comparando-se com as registradas pelos autores 
mencionados, é possível que o fator mais importante seja 
a origem da amostra, por tratar-se de cães errantes. Na 
maioria dos trabalhos citados, a amostra compunha-se 
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submetidos a exames coproparasitológicos para diagnóstico da infecção por helmintos gastrintestinais 
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Helmintos Método Positivo Negativo Total
n % n % n %

Ancylostomídeo
Willis ]� 77,1 22 22,9 96 100
Sedimentação 63 65,6 33 ���� 96 100
Sedimentação/Willis 76 79,2 20 20,8 96 100

Ascarideo
Willis 18 18,8 78 81,3 96 100
Sedimentação �� 25,0 72 75,0 96 100
Sedimentação/Willis 27 28,1 69 71,9 96 100

Trichuris vulpis
Willis 13 13,5 83 86,5 96 100
Sedimentação 15 15,6 81 ���� 96 100
Sedimentação/Willis 21 21,9 75 78,1 96 100

Dipylidium caninun
Willis 6 6,3 90 93,8 96 100
Sedimentação 8 8,3 88 91,7 96 100
Sedimentação/Willis 11 11,5 85 88,5 96 100

Sedimentação/Willis � Amostras que foram positivas ou negativas em qualquer um dos exames.
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obtidos de cães domiciliados e vadios, com valores mais 
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frequência de ancilostomídeos e Toxacara canis nestes 
animais pelo fato de estarem mais expostos ao ambiente 
contaminado, em virtude do abandono, deficiência 
nutricional e estresse aos quais são submetidos. 
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de Ancylostoma spp. indica uma contaminação ambiental 
deste parasito na área urbana de Monte Negro no estado 
de Rondônia. Desta forma, no presente estudo, as 
mesmas circunstâncias que permitem tal contaminação 
podem igualmente favorecer a contaminação do 
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elevadas ora obtidas.
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se a predominância de ancilostomídeos nos animais 
infectados, com frequência de parasitismo mais elevada 
para Ancylostoma caninum� �:	;
!	� ��. Expressivo 
aumento para a frequência dos demais parasitos 
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da detecção de Spirocerca lupi cujos resultados aos 
exames coprológicos foram negativos, demonstrando 
a dificuldade do diagnóstico in vivo de S. lupi, 
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positividade de 0,06% a 5,3% em amostras fecais e de 
0,8% a 20% por meio de necropsia. Comparando-se o 
exame coproparasitológico com a necropsia (Tabela 
���� $��	�� �;���	�� 	�����	"�
�� ��%��&�	���	�� 
���
� 	�
presença de ovos nas amostras fecais e a presença 
de helmintos adultos das mesmas espécies no trato 
gastrintestinal dos caninos necropsiados para as espécies 

de ancilostomídeos, ascaridídeos, T. vulpis e D. caninum. 
Z���+
����������;�
�
��
�4!�	����
�
!+	��
�
���
!	"#��
A. caninum e T. vulpis.

É importante ressaltar a elevada ocorrência de 
falsos negativos no caso de D. caninum nas técnicas 
coproparasitológicas utilizadas. Estes achados corroboram 
	�	&��	"#��S
��	���
��	!8��������=4
�	���
�
�"	��
��
�
cestóide é geralmente subestimada em levantamentos 
baseados em exames coproparasitológicos. Labruna 
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sobre a ocorrência de helmintos gastrintestinais em 
diferentes locais do Brasil em exame de amostras fecais 
e em cães necropsiados, demonstraram que, enquanto 
os percentuais de positividade variaram de 0,3% a 8,3% 
em amostras fecais, a variação nos animais necropsiados 
foi de 20% a 80%.
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em cães errantes necropsiados, provenientes de cinco 
municípios de São Paulo, encontraram percentagens 
de ocorrência maiores que as registradas neste estudo 
para T. canis, A. braziliense e D. caninum, e menor para 
A. caninum, relatando, ainda, P. praeputialis. Fischer 
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do Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul por meio de diagnóstico 
post-mortem, obteve frequências menores para A. 
caninum e T. canis e maiores para D. caninum e T. vulpis 
em relação às taxas ora apresentadas. 
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Helmintos
Necropsia

Positivo Negativo Total
n % n % n %

Ancylostoma caninum 80 83,3 16 16,7 96 100
Ancylostoma braziliensis 13 13,5 83 86,5 96 100
Toxocara canis 31 32,3 65 67,7 96 100
Toxascaris leonina � ��� 92 95,8 96 100
Trichuris vulpis 27 28,1 69 71,9 96 100
Dipylidium caninum 33 ���� 63 65,6 96 100
Spirocerca lupi 2 2,1 �� 97,9 96 100
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dos caninos analisados apresentaram monoparasitismo, 
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Avaliando-se os resultados obtidos na análise 
estatística, observaram-se diferenças entre os três 
métodos apenas quando se avaliou a infecção simples por 
ancilostomídeos. Nos demais casos, os métodos de Willis 
e sedimentação foram semelhantes entre si, e ambos 
diferiram da necropsia apenas nas infecções mistas por 
Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum, e Ancylostoma 
spp.+ Trichuris sp.+ D. caninum, o que pode ser devido 
����&�4!�	�
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�
�"#���
�����4!	�����%
�	���
�D. 
caninum em exames coproparasitológicos.

Predominaram as infecções simples no exame 
coproparasitológico, como acontece na maioria dos 
trabalhos em que se utiliza tal método. Trabalhando com 
�#
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�
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simples por Ancylostoma� ���8� �����]����Toxocara spp. 
���������Trichuris vulpis �������
�D. caninum ���]
�8�
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infecções mistas detectadas tanto no método de Willis 
quanto na sedimentação e necropsia predominaram 
as infecções concomitantes por ancilostomídeos e 
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utilizando exames coproparasitológicos.  
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submetidos à necropsia e a exames coproparasitológicos para diagnóstico da infecção por helmintos 
gastrintestinais.

Necropsia
Exame coproparasitológigo

Valor de pPositivo Negativo Total
n % n % n %

Ancilostomídeo
Positivo 76 100,0 � 20,0 80 83,3 p��� < 0,001*
Negativo - - 16 80,0 16 16,7
Total 76 100,0 20 100,0 96 100,0
Ascaridídeos
Positivo 27 100,0 6 8,7 33 ���� p��� < 0,001*
Negativo - - 63 91,3 63 65,6
Total 27 100,0 69 100,0 96 100,0
Trichuris vulpis
Positivo 21 100,0 6 8,0 27 28,1 p��� < 0,001*
Negativo - - 69 92,0 69 71,9
Total 21 100,0 75 100,0 96 100,0
Dipylidium caninum
Positivo 11 100,0 22 25,9 33 ���� p��� < 0,001*
Negativo - - 63 ]��� 63 65,6
Total 11 100,0 85 100,0 96 100,0
Spirocerca lupi
Positivo - - 2 2,1 2 2,1 **
Negativo - - �� 97,9 �� 97,9
Total - - 96 100,0 96 100,0
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Qui-quadrado de Pearson.
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Levando-se em consideração a medicina veterinária 
preventiva e que o diagnóstico precoce é fundamental 
para a sanidade animal, é importante analisar cada 
método de acordo com o objetivo pretendido. A 
identificação de parasitos adultos recuperados em 
necropsia é de valor imprescindível para estudos 
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de enfermidades parasitárias, pois possibilita a detecção 
das formas evolutivas de helmintos e protozoários com 
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execução, portanto, indispensáveis para o diagnóstico e 
para a determinação da necessidade de tratamento dos 
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Avaliando-se os resultados obtidos na análise 
estatística, observaram-se diferenças entre os três 

métodos apenas quando se avaliou a infecção simples por 
ancilostomídeos. Nos demais casos, os métodos de Willis 
e sedimentação foram semelhantes entre si, e ambos 
diferiram da necropsia apenas nas infecções mistas por 
Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum, e Ancylostoma 
spp.+ Trichuris sp.+ D. caninum, o que pode ser devido 
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�D. 
caninum em exames coproparasitológicos.

Predominaram as infecções simples no exame 
coproparasitológico, como acontece na maioria dos 
trabalhos em que se utiliza tal método. Trabalhando 
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infecções simples por Ancylostoma� ���8� �����]����
Toxocara� ���8� ��������� Trichuris vulpis ������� 
� D. 
caninum ���]
�8�

Analisando-se os dados obtidos à necropsia 
dos animais, em relação ao sexo, não foram obtidas 
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diagnóstico.

Infecções
Método

Willis Sedimentação Necropsia
n % n % n %

Ancylostoma spp. �� 50,0�X� 33 �����^� 25 26,0�_�

Ascaridídeo 3 3,1�X� 7 7,3�X� 2 2,1�X�

Trichuris  sp. 3 3,1�X� � ����X� 3 3,1�X�

Dipylidium sp. - -���� 1 1,0�X� 5 5,2�X�

Ancylostoma spp. + Ascaridídeo 12 12,5�X� 15 15,6�X� �� ���
�X�

Ancylostoma spp. + Trichuris  sp. 7 7,3�X� 7 7,3�X� 10 �����X�

Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum � ����X� 5 5,2�X� 11 11,5�^�

Ancylostoma spp. + Spirocerca lupi - -���� -���� -���� 1 1,0����

Ascaridídeo + D. caninum 1 1,0�X� -���� -���� 2 2,1�X�

Trichuris + D. caninum - -���� 1 1,0 - -����

Ancylostoma spp. + Ascaridídeo + Trichuris sp. 2 2,1�X� 2 2,1�X� � ����X�

Ancylostoma spp. + Ascaridídeo + D. caninum - -���� -���� -���� 5 5,2����

Ancylostoma spp. + Ascaridídeo + S. lupi - -���� -���� -���� 1,0����

Ancylostoma spp. + Trichuris sp. +
D. caninum 1 1,0�X� 1 1,0�X� 5 5,2�^�

Ascaridídeo + Trichuris + Dipylidium - -���� -���� -���� 1 1,0����

Ancylostoma spp. + Ascaridídeo + Trichuris sp. + 
D. caninum - -���� -���� -���� � ���

Negativo 15 15,6�X� 20 20,8�X� 3 3,1�^�

Total 96 100,0 96 100,00 96 100,0
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associações significativas entre a frequência de 
parasitismo e o sexo dos hospedeiros para a maioria 
dos helmintos. Apenas nas infecções por T. vulpis 
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entre as frequências de parasitismo de machos e fêmeas 
utilizados em seus estudos.

Analisando-se à infecção quanto à faixa etária dos 
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animais positivos dentre os animais jovens. Não foram 
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helmintos diagnosticados. Tal resultado concorda com 
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de amostras fecais. Utilizando animais necropsiados, 
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�T. 
canis em cães com idade inferior a um ano, no entanto, 
diferentemente do presente estudo, observou prevalência 
mais elevada para T. vulpis em cães com mais de cinco 
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utilizando necropsia, referem-se à maior prevalência 
de T. canis em cães jovens, enquanto Bresciani et al. 
��������#��
���
���	�	��	�����	"#��
���
���$
�"#������
helmintos gastrintestinais e a faixa etária dos animais 
necropsiados.
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apresentar infectados por Ancylostoma spp., pois não 
desenvolvem imunidade efetiva contra este helminto. Já 
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que nas faixas etárias mais altas, e decrescente com o 
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e Toxocara, observando também que a redução das taxas 
de infecção à medida que aumenta a idade foi mais 
evidente com Toxoxara spp.

Devido à maior sensibilidade de parasitismo em 
animais jovens, convém atentar para o resultado do 
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um ambiente altamente contaminado, uma vez que um 
percentual importante de animais adultos apresentou 

parasitismo e trata-se de cães errantes, que normalmente 
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domiciliados.

Os resultados ora obtidos corroboram com as 
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diante das diferenças metodológicas entre os inquéritos 
parasitológicos realizados no Brasil, Ancylostoma é o 
gênero de helminto mais frequentemente relatado em 
cães, predominando a espécie A. caninum, seguido de 
Toxocara spp., tanto nos exames coproparasitológicos 
quanto em caninos necropsiados.

O exame coproparasitológico mostra-se uma técnica 
eficaz para aplicação em diagnóstico ambulatorial, 
devendo-se utilizar, na medida do possível mais de uma 
técnica e o exame de mais de uma lâmina por amostra. 
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parasitismo, sendo, portanto, a necropsia um procedimento 
imprescindível em estudos epidemiológicos para 
determinação da real prevalência do parasitismo.

A helmintofauna de cães errantes da Região 
Metropolitana de Recife apresenta, de modo geral, as 
mesmas características encontradas em outras regiões do 
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!	"#�����
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às elevadas taxas de infecção detectadas. 
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